
LICA 
ANNO VIII YTU, QUINTA FEIRA, 29 DE AGuSTO DE 1907 NUMERO 616 

ALTO LA! 
Um jornal qualquer, 
que se publica em Con­
ceição da Boa Vista (Mi­
nas), com o titulo -de 
O Liãaãor, noticiando o 
lançamento da pedra 
fundamental da cate­
dral de St. Paul (Esta­
dos Unidos), em cuja 
cerimonia o governo 
norte-americano fez-se 
reprezentar, tendo o pre-
zidente Roosevelt envia­
do ao arcebispo Mgr. 
Irland uma carta amis­
tosa, assim termina, co-
ínentando o fato : 

«Depois disso 
vêm os estadistas 
brazileiros que in­
trigantes querem 
que o Brasil viva 
sem Deus. etc.» 

A nossa colega local 
A Federação, orgam das 
associações católicas de 
Ytú, gostou tanto da 
manhoza cincada, que 
reproduziu-a integral­
mente, perfilhando a lu-
minoza idéa. 

Ora ! sim senhores I 
ate que emfim apare­
cem dois jornaes (?) que 
têm a grosseira petulân­
cia de assacarem contra 
os brazileiros mais dis-
tinctos a injuria boçal 
de intrigantes ! Justa­
mente nesta época em 
que o coração brazileiro 
transborda de justa ale­
gria ao prezenciar os 
nobilissimos actos dos 
nossos grandes estadis­
tas, reconhecidos pelo 
mundo inteiro como ho­
mens de extraordinária 
inteligência, de patrio­
tismo admirável; hoje 
que o Brazil, devido á 
tenacidade, á coragem, 
ao enorme prestigio de 
seus melhores estadistas 
assume o nobre cargo 
de leaderdas nações fra­
cas contra a opressão 
deprimente das grandes 
potências na Conferên­
cia de Haya; justamen­
te nesta época ó que u m 
tal Liãaãor e a Federa­
ção acham ocasião aza­
da para insultarem os 

brazileiros maisillustres 
com o grosseiro epite-
to de intrigantes ! 

Então, srs. da Fede­
ração e do Liãaãor ! in­
trigante é o Barão do 
Rio Branco—o maior 
estadista da America do 
Sul e u m dos maiores 
do mundo! intrigante 
é Ruy Barboza—esse ta­
lento excepcional, gloria 
do Brazil, tribuno admi­
rável que tão 'corajoza-
mente enfrenta o pode­
rio das grandes potên­
cias, em defeza dos fra­
cos ! intrigante é Joa­
quim Nabucol intrigan­
te é AftonsoPenna 1 in­
trigantes são todos esses 
brazileiros distinctissi-
mos, de quem esses taes 
rabiscadores nem são 
dignos de beijarem os 
pés? ! 

Alem de tão grosseiro 
insulto vemos nessa qui­
xotesca afirmativa o 
timbre indelével de uma 
mentira baixa e de uma 
degradante ingratidão. 
Não se lembram, esses 
fanfarrões, do quanto 
têm feito os estadistas 
brazileiros pela Igreja 
Católica, apezar de se­
parada do Estado ? o 
catolicismo, religião do 
povo brazileiro, goza, 
no regimen republica­
no, não só de absoluta 
independência, como 
também de bastautepro-
teção. Quanto não tra­
balhou a nossa chan-
chelaria para a creação 
do cardinalato brazilei­
ro ? E as honras ofíí-
ciaes que por toda a 
parte são prestadas aos 
Príncipes da Igreja ? 

Está claro que abso­
lutamente não têm ra­
zão, em tão áspera in-
vectiva, tanto A Feãe-
ração como o seu gran­
de colega O Liãaãor. 
Raciocinemos u m 

pouco: a injuria têm for­
ça reflexiva; ora, quan­
do é assacada contra 
pessoas a quem não po­
de attingir, volta-se di­
reitamente contra quem 

a despede. E' justamen­
te o que acontece nesta 
questão. Intrigantes são 
esses que, rastejando no 
lodo da infâmia, procu­
ram rebaixar, aos olhos 
do povo brazileiro, fe-
rindo-o em seu patrio­
tismo, os nossos mais 
illustres patricios. 

Alto lá ! snrs. intri­
gantes I sabei que no 
peito de "cada bra­
zileiro pulsa u m cora­
ção amante de sua pá­
tria e que não permite 
que se enxovalhe o no­
m e veneravel dos nossos 
distinctissinios estadis­
tas. 

Si o fim visado é de­
negrir o caráter brazi' 
leiro, podemos dizerimi" 
tando Jesus, quando ex' 
pulsou os vendilhões do 
Templo: <Pava fora! 
não profaneis o Templo 
da Imprensa Brazilei' 
ra !» Si, por acaso, tal 
injuria escapou por eu' 
mulo de ignorância su" 
pina, ainda imitando o 
Divino Mestre, podemos 
dizer :«Perdoemos'lhes, 
porque não sabem o que 
tazcM.. » 

§ poder da mentira 
a .1. V. 8. 

Elle peusativo e taciturno, 
cila formosa e brincalhona. 

U m bello dia, u m desses 
tristíssimos dias de inverno, 
que convidam á reflexão—a 
sua mão na delle e o braço 
cingindo-lhe a cintura esbel-
ta mansamente, secretamen­
te elle segredou-lhe ao ouvido 
esta confidencia : 

«Si a infxoravel morte ar­
rancar-te ao mundo antes 
que para mim sôe a hora fa­
tal, (oh I por Deus, tal não 
sueceda) desejo não vestir 
esses trajes negros —.symbolo 
hypocrita da mágua—esses 
fúnebres trajes que a socie­
dade exige do indivíduo to­
das as vezes que seu coracãoé' 
ferido pela perda irreparável 
de u m ente idolatrado. Creio 
que ti1, sempre tão boa e con­
descendente, não deixarás de 
approvar minha resolução, 
que poderá parecer u m pe­
quenino nada, mas que, a 
meu vêr, assume proporções 
colossaes pois que correspon­
de a uma satifriçãode minha 
consciência recta. 

Sabes : todas essas ver- da bondade de v. ex.,virnios so 
gonhosas mentiras sociaes,'llcltar a valiosa opinião de v. ex. 
creadas pela civilisacão de fl^ef8eas«u»»Pto. Si tivermos 

r Y . ., a ventura rip. mi>rpccr caca *,-,,.— 

nossos tempos,—uma civih-sação que doura as podridões 
é dá u m lustre á deshonra, 
todas essas falsas maneiras 
de apparentar uma dôr que 
não existe ou u m a alegria 
que não tem razão de ser— 
repugnam-me immensamen-
te.Para que se admire u m mil-
lionario caridoso, que apre­
senta a ultrajante esmola a 
esses mesmos indivíduos de 
quem sugou as gottas de san­
gue que lhes pendiam da 
fronte, é necessário que se te­
nha a alma pervertida ou a 
consciência atrophiada. Acre­
ditar na sinceridade da dôr 
de uma viuva rica e opulenta 
só porque está inteiramente 
coberta de crépe, quando— 
todos o sabem, trahia perfi-
damente o marido, é pueril, 
ingênuo e sobretudo crimi­
noso; é prestar, inconsciente 
mente, seu tributo á vaidade 
corrompedora. 

«Por tudo isso,porque sin­
to-me com forças sufricientes 
para enfrentara opinião do 
publico zombeteiro, te dirigi, 
no inicio desta confidencia, 
aquellasupplica...» 

Um dia, um bello dia de 
sol radiante—tudo convida­
va á vida.([Liando ella toma­
va o vôo para a Eternidade, 
adoecera profundamente... 

Quasi a expirar disse-me : 
«meu amigo,cubra-se delueto 
porque omundo diria que...» 

Como não ouvil-a ?... 
Foi só então que compre-

hendi o alcance de unia men­
tira social. 

A. M. 

(Falçado Siocha 
na Casa Alfredo Gréllet 

Vida Carioca 
Foram publicadas as bases d-A 

nova organisação do Exercito, 
que, salvo alguns pequenos se­
nões, é unia peça de valíosissima 
UnpOi tancia. 

* 

estrea .So Com uma estrea auspiciosa, 
acha-se entre nós, a figura im­
ponente tio velho actor Coquelin, 
affluindo o nosso publico ao ve­
lho casarão da rua 13 de Maio. 

* 
A celebre questão do divorcio, 

acolhida por uns e ludibriada 
por outros, foi approvada pela 
maioria dos membros do insti­
tuto dos Advogados, 16 contra 8. 
Os drs. Amaral França e He-

bert Moses, dirigiram uma circu­
lar a jurisconsuítos, litteratos e 
magistrados, assim concebida: 

«Exm.sr.~Saudações — A ques­
tão do divorcio ó importante e 
está actualmente dominando a 
attencão da classe culta da so-
cieuade. 
E m vista de tamanho interes 

se v. ex. naturalmente i os des­
culpará a ouaadia de, abusando 

a ventura de merecer esse favor 
pedimos a v. ex. a gentileza de 
responder ao seguinte questioná­
rio: 
a) qual a opinião de v. ex. so 

bre o divorcio ? 
b) acha conveniente a sua 

adopção entre nós ? 
Gratos a v. ex. pedimos licen­

ça para nos assignarmos, etc.» 
Havemos de ver ! 

* 
Estes noticiaristas são uns pân­
degos !... 

Correndo o boato, nas rodas 
pol eíaes, que falleceu uma crean-
ça com o rosto apparentando fo-
cinho de porco, alarmaram as 
cobinmas dos diários com letras 
grandes e gordas... 

* 
E o cadáver que se levantou I ?... 

A nossa policia, encontrou des-
fallecido e com extenso ferimen­
to, numa das principaes ruas, u m 
indivíduo. 

Conduzido á delegacia estava 
morto, não só pelo Esculapio, 
como pela autoridade... 

Conduziram-no ao necrotério. 
O defuneto levanta-se... santo 

Deus ! * 
Está na Santa Casa em trata­

mento. Si u infeliz não se levan­
tasse, já estaria sob a 
fria !... 

campa 

Chegamos hontem a Santa Cruz 
acampando no campo de S. 
Marcos. 
H a uma semana que a artilhe-

ria e eavallaria, aqui se acham a 
espera da infanteria, para iniciar 
as manobras militares. 

tíanta-Cruz,13-8-07 P E R I C O . 

T E L E G R A M M A 

O exmo. sr. Barão do Rio 
Branco respondeu ao tele-
Rramraa que lhe foi passa­
do pelo povo de Ytú, e que 
publicámos no numero pas­
sado, com o seguinte telc-
gramma. 

«Rio Branco 
a Commissãopopular— Ytú 
Resposta ao telegramrrm 

n. 15.852, de 23 de Ar?os\ , 
Agradeço muito o telegram-
m a de 23 na parte que m e é 
relativa e transmitto ao sena­
dor Ruy Barbosa as felicita­
ções do povo de Ytú. íáaúdo 
attenciosamente acommissão 
popular Rio, 27—8—07.» 

BXP ' iDA8 
— « 4 8 » — 
O Amor—soneto pu­

blicado na secção livre 
do "Correio do Salto" 

Li no "Correio do Salto" 
certo soneto sem pé, 
de u m poeta caburé 
sem poezia; bem falto 
do que todos tem na lata: 
pois si até elle assignou 
com o nome próprio-o magnata! 
E alem de tudo abuzou 
do meu nome, (esta é enorme 0 
pois declara: «Está conforme 

Gavião.» 
E que tal o maganão ? 
Protesto contra o abuzo: 
Só eu posso fazer uzo 
do meu nome, seu ladrão! 

GA YIÃ6 



REPUBLICA 

PRISÕES 
snr. escrivão de poli­

cia acompanhado de quatro 
p -aças foi, segunda feira, 
eiíectuada a prisão do valen-
1 ordeiro e gatuno Joa: 
quim Preto, terrível pelas 
su is façanhas, no bairro de 
Olhos d'Agua, estação de D. 
Catharina, deste município. 
—Ante-hontem foi preso, 

na fazenda Conceição, deste 
município, o caboclo Emílio 
Martins, por ter espancado 
diversos colonos da dita fa­
zenda; a diligencia foi effec-
tuada -pelo sr. escrivão de 
policia com duas praças. 
No regresso dessa diligen­

cia, foi também preso um tal 
José do Mato, por ter espan­
cado um tal Martins. 
—Hontem foi preso, na 

Cruz das Almas, o menor 
Braz, de côr preta, por ter 
furtado algum dinheiro de 
um açougue da rua da Palma, 
garrafas com cerveja e vasias 
copos etc. da Rinha, tendo 
também quebrado um gran­
de quadro que abi existe. Be­
lezas da E-cola Crime ! 

6 uirutos e cigarros ASPASIA 

Casa Dudü 

0 
s mais intransigentes 
acharam como me­
lhor marca das cer­
vejas a do RIO 
CLARO. 

REGISTO CIVIL 
Nascimentos 
Dia 23—Mario, filho de 

Zacharia Ângelo. Beuedicta, 
filha de João Baptista Mar­
tins. 
Dia 24—Antonia, filha de 

Ricardo Colegari. Maria,filha 
de Agostinho Garcia. 
Dia 25—uma criança nas­

cida morta, filho de Ângelo 
Bueno da Silva. Anna, filha 
de Carlos Rosso. Anna Ma­
ria, filha de Bibiano Manoel 
da Silva. Victorio, filho de 
Urbano Josep. Etelvina, 
filha de Antônio Vicente da 
Roza. 

Dia 2G—José Maria, filho 
Daniel de Mesquita. Antônio 
filho de João Gerioli. Igna-
cia, filha de Benedicto Cor­
roa. Maria filha de Manoel 
Campos Pacheco. Antonia, 
filha de Antônio Ribeiro Le­
me 
Dia 27—Iracema, filha de 

Salvador Soares. 
Óbitos 
Dia 22—-Francisco, 14 an-

nos, filho de Francisco Mar­
tins, (cidade) 

Dia 23—Olympia Cyrillo, 
24 annos, solteira, (sitio.) 
Maria Rizzi, 17 annos, caza-
da, (cidade.) Benedicta, tí ho­
ras de vida, filha de João 
Baptista Martins, (cidade.) 
Dia 2 5 — U m feto, filho de 

Ângelo Bueno da Silva (cida­
de). Sant Paul Angelier, 73 
annos (Collegio Patrocínio). 
Marciano Evangelista Pedro-
zo, 28 annos cazado, (Santa 
Casa). 

Casamentos 
Dia 27—Antônio de Oli­

veira com d. Angelina Ghi-

td. 

Os melhores vinhos de mesa 
SV7G> encontrados i//r 

CASA1U'1>Ú 

CIGANOS 
Mudos do Salto, aqui che­

garam ante-hontem, com 
uma carroça— ambulância, 
dois casaes de ciganos. O sr. 
dr. delegado de policia inti­
mou-os a retirarem-se incon-
tinenti. 

CONCERTO 
Domingo próximo, no sa­

lão do Club União Ytuano, 
a professora de piano D. Ma­
ria de Andrade Só, realisará 
com o concurso de algumas 
alumnas, mais um concerto 
em que essas alumnas de­
monstrarão o seu grão de 
adiantamento. No próximo 
numero publicaremos o res­
pectivo programma. 

FALECIMENTO 

No dia 23 do corrente fal-
leccu na fazenda Valparaizo 
deste município a senhorita 
Olympia Cyrillo, prima-irmã 
do nosso presado amigo sr-
dr. Graciano Geribello, dis. 
tineto intendente municipal, 
a quem apresentamos nossas 
sinceras condolências. 

Faz annos amanhã a gen­
til senhorita Ròsalina Grisó-
lia, presada irmão do sr. Car 
los Grisolia, proprietário do 
Chalet da Sorte. 
Nossas felicitações. 

CIRCO AMERICANO 
Realizou-se doming > mais 

um espectaculo da exeellente 
companhia dirigida pelo sr. 
Galdino Pinto; a enchente 
foi colossal,sendo preciso ser, 
pela auetoridade, prohibida 
a entrada; é este o melhor 
reclamo da Companhia. Os 
trabalhos agradaram; foi re­
presentada a grande panto-
mima Serra Morena. 
-—Terça-feira, com peque­

na casa, houve o espectaculo 
annunciado, os trabalhos fo­
ram bons, sobresahindo as 
conhecidas modinhas ao vio­
lão, magistralmente cantadas 
pelo clowu Amendoim Deu 
fim ao espectaculo a engraça-
çada pantomima Festa doDi-
vino em Ir aja. 

—Hoje deverá haver mais 
um espetáculo, em que a 
> graciosa artista D. Clotilde 
se exibirá na Dansa Serpen­
tina; será representada, a 
pedido, pela segunda vez, a 
grande pantomima Salteado-
resou a morte de Luigi Vam-
pa, terror da província de 
Cosenza, Itália. A dansa ser­
pentina e os Salteadores vão 
atrahir ao Circo Americano 
enorme concurrencia. 

J á todo o Mundo affir 

ma que, de facto a cer­

veja Rio CLA R O è a melhor. 

Seguiram segunda feira 
para a Capital os nossos pre-
sados amigos srs. Hermoge-
nes Brenha Ribeiro, distineto 
intendente de obras publicas 
e finanças da Câmara Muni­
cipal e Affonso Borges, de­
dicado auxiliar da secretaria 
de Segurança Publica. 

Está na cidade o .snr. 
Abelardo de Campos Toledo, 
conceituado pharmaceutico 
e irmão do sr. dr. José de 
Campos Toledo, nosso dis-
tineto juiz de direito. 

Deu-nos o-prazer de sua 
visita o nosso particular 
amigo sr. Antônio da Silva 
Teixeira, proprietário do im­
portante Hotel Internacional 
na visinha cidade do Salto.' 

Já se acha em convales­
cença o snr. José Martins de 
Mello, uni dos mais idosos e 
respeitáveis ytuanos. Faze­
mos votos pelo seu completo 
restabelecimento. 

Fez annos ante-hontem o 
estimado ytuano sr. Manoel 
Galvâo de França Pacheco, 
nosso presado amigo, a quem 
calorosamente felicitamos. 

Está gravemente enfermo 
o respeitável ancião sr. Fre­
derico de Moraes. Dezejamos 
suas promptaíí melhoras. 

ü 
ooes de jiyos, goiabas e nian-
gabas 

CASA DTTDP 

2 C H A V E S 
O sr. Durvalino de Toledo 

deixou nesta Redacção duas 
chaves, que encontrou hon­
tem na Rua Direita. Quem 
fôr seu dono poderá vir bus-
cal-as,dandoo sijrnaescertos. 

Já começou a ser feita a 
distribuição dos prospectos 
do Almanaque de Ytú: os 
editores pedem ás pessoas 
que desejarem tomar assi-
gnatura, remetterem com bre­
vidade a folha anriexa aos 
ditos prospectos, devidamen­
te assignada, para poder se 
calcular a Sragcui do Alma­
naque. 

No dia 7 de Setembro pró­
ximo será realizada uma 
grande manifestaçãodeapre-
ço aos distinetos intendentes 
municipaes, srs. Hermogenes 
Brenha Ribeiro c dr. Gracia­
no Geribello. 
A comniissão directora fi­

cou constituída dos seguintes 
srs:.Ataliba de Almeida To­
ledo,Oscar de Toledo Prado, 
coronelSArthur Porto e Pau­
lo Affonsoda Rocha Pinto. 

E m dias da semana pas­
sada o sr. Henrique Bardini, 
nosso amigo e co-proprieta-
rio da acreditada Fabrica de 
Cerveja e Licores Bardini, 
estando a desinfectar, com 
álcool, uma pipa,queimou-se 
gravemente em um braço. 
Tratado com cuidado,acha-

se actualmente bastante me­
lhor; dezejamos ao operoso 
industrial, breve e completo 
restabelecimento. 

Por falta de licitantes, dei­
xou de realizar-se hontem a 
importante praça da Fabrica 
de bolachas, do espolio do 
falecido industrial José Fran­
cisco Peres. 

Consta que na primeira vaga ( 
que houver no Grupo Escolar . 
«Dr. Cezario Motta», desta cida-^ 
de, será nomeada a inteligente ' 
professora normalista senhorita 
Izabel do Amaral Corrêa. 

"Chegou hontem da Capi­
tai o sr. dr. Joãoj Martins, 
distineto deputado estadoal 
por este districto. 

Já foi assignado o contra­
to para a construção da Ca-
dea desta cidade, com o dr. 
Washington de Aguiar.Essas 
obras deverão ser iniciadas 
em muito breve. 

SPO£T—^a raiada Ar­
vore Grande houve domingo 
algumas corridas, sendo as 
mais importantes as duas 
disputadas pelos parelheiros 
Garguereiro e Cabrito, ten­
do cada um dclles vencido 
uma. 

biscouUs e bolachas 
pet preços b̂ ratíssT-* 
mes só na^CAsA Duoú 

IMPRENSA 
— O Trabalho, jornal, de pri­

morosa feitura, trabalhado á 
mão polo sr. Forti nito P. da 
Cunha, na (idade de Patos, Mi­
nas, completou no dia 15 do cor 
rente o seu st gundo anniversa-
rio de publicidade, pelo q m lhe 
ditmos nossos simeros pa a'iens. 

— Recebemos e agradecemos : 
Diário da Manhã, orgam do 

Partido Constructor do Estado 
ilo Espirito Santo, que iniciou sua 
publicação no dia 19 de corren­
te, na adeantada cidade de Vic-
toria, capital daqtielle Estado, 
E' um jornal bem feito; moder­
no e dispõe de exeellente redac­
ção, o que muito recommenda a 
sociedade em cujo meio vive e 
presta seus magnitirus serviços 
Fazemos votos pela sua longa 

vida. 
— El Monitor Mercantil Tnter 

nacional revista de propaganda 
publicada em Berlim, Alemanha 
—Rírisia mensnal de Ias Artes 

Gráficas, editada pelo sr. E. Mor 
izenytern, em Berlim. 
—Assumiu a direcção do Com­

mercio de S. Paulo, o sr. dr. A. 
Celso Garcia. O Commercio acaba 
de ser comntodamente instalado 
no prédio n. 20 da Rua Dir úta, 

-. Paulo. 

Está na cidade o sr. dr. 
Uaphal Corrêa de Sampaio, 
nosso presado amigo e dis-
tin"to advogado, residente na 
Capital. 

"SALTO 
Falleceu sabbado passado na 

visinha cidade a senhorita Maria 
Franklin de Almeida, dilecta filha 
do sr. dr. Arthur Cândido de Al­
meida, illustré facultativo. A jo-
v*n finada era alumna do Col­
legio do Patrocínio desta cidade 
e contava apenas 10 annos de 
idade: ao seu enterramento, effe-
tuado domingo ao meio dia, com­
pareceu quasi toda a sociedade 
saltcnse, o que prova o gráo ile 
estima de que goza o illustrado 
medico. 
Nossos pezames. 
—Devido a esse fallecimento, 

não se ponde realizar a reunião 
dos promotores da fundação da 
L I N H A D E TIKO, tendo ficada adia­
da para o próximo domingo. 
— Com grande enchente, fez 

sua estréa a Companhia C I R C O 
P A U L I S T A N O , dirigida pelo snr. 
Deolindo Braziliense. Os traba­
lhos agradaram muito, inclusive 
a pantomima Retrutameato na 
Aldèa. 
—Hoje deve alli haver outro 

espectaculo, sendo representada 
a hilariante pantomima Beduí-
nos em Sevühi, o que atrahirá ao 
Circo Panustauo grande concur­
rencia de espectadores. 

Conservas, sardinhas, vinagre 
azeite. — C A S A D U D V — 

Regressou hontem do Rio 
o nosso particulat amigo sr. 
capitão Juvenal do Amaral, 
advogado neste foro. 

FISCALISAÇÃO 
SANITÁRIA 

Pelo sr. fiscal sanitário foram 
visitados OH seguintes prédios : 

Ne. 2 a 38 e.5 a 63 da rua 
Direita. Encontrados sujos os quin-
taes dos ns. 43 e 51; em regula-
res condições os de ns, G A, 10 
30, 21 e 2U; o« demais, bons. 
Foram intimados : o de n. U a 
intupir a fossa antiga: e ode n. 
13 a não conservar mais o ani­
mal no quintal, por falta de as-
seio. Não foram visitados, por 
estarem fechados os de ns 1,2, 
12 e 32. 
^ Ns. 1 a 19, 2 e 2-A da rua de 
S. Francisco; todos em boas con­
dições. 
.—Pelo desinfectador. sr. Mot­

ta, foram visitados os quintaes 
dos prédios ns. 2a58 da rua do Pa­
trocínio. Encontrado sujo ode n.20 

—Foi feita a desinfecção do 
prédio n, 14 da rua direta e das 
fossas dos piedios ns. 153, 155 
157, 161, 163, 165, 167 e 171 da 
rua do Commercio; e ns. 63, 74, 
74-A, 74-a, 74rC e 76 da rua de 
Santa Rita. 

Secoão livre 
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CoiiGGríadoFeAfh 
nador de lianos 

De passagem, acha-se nes­
ta cidade, o concertador e 
Afinador de Pianos 

ANNIBAL PISTELLI 

Demorando-se alguns dias 
oferece ás Exmas Famílias 
os seus serviços', profissio-
naes, sendo: concertos, re­
formas e afinações, trazendo 
comsigo materiaes de primei­
ra ordem importados directa-
menteda França, e Alema­
nha. 
Garante, os seus trabalhos 

com pei feição e esmero, t o-
mo propõe-se também a pres­
tar serviços nas fazendas, 
mediante condução. 
Pode ser procurado no Ho­

tel Attilio Delia Nina, perto 
da Estação. 

Ytú, 28—8—1907. 
Annibal Pistelli. 

DECLARAÇÃO 
Eu, abaixo assignado, declaro 

que, desde o dia 15 do corrente. 
abi n lonei aquella que foi minha 
mulher, por tentar, pela segunda 
vez,* envenenar-me com feitiço. 
Bo facto já estão avisadas aa 

auetoridades polidaes. 
Pedro DelVosso 
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S. A. CLUB UNIÃO YTUANO 
Segunda convocação 

Não tendo comparecido 
numero legal de accionistas,á 
reunião de lodo corrente, de 
rjovo convido os mesmo-; pa 
r i reunirem-se em assembléa 
geral, no dia 1.° de Setembro 
j). f. no escriptorio do Club 
Lr. Yt lano as 5 1/2 horas da 
t.irie, para o mesmo fim da 
primeira convocação. 

Nesta reunião se delibera­
rá com qualquer numero de 
ac âonistas. 

Continuão suspensas as 
transferencias de acções. 

Vtú, 16 de Agosto de 1907 
I, mrenço Xaoier de Almeida Biten® 

Presidente _ 
COOPERATIVA GAKZERLI 

20.a Semana 
Foi nromiado o n.° 53 Acham-se dois moços 
vindos da Hespanha 
cota longa pratica de 
serviços de olaria. 
Quem precizar diri-

ja-se á rua do Com­
mercio n. 9, onde to­
mará informações. 

Pnrteira diplomada 

M m e . Isoliua Salesiani 
Residência 

R u a de Santa Rita 101 

COOPERATIVA BRUNI 
3 ° Club 26.a Semana 

Premiado o n.° 53 

l Dr. Jo>é Piedade 
ADVOGADO 

Escriptorio:— 
li. do Carmo, 22 

! | Residência:— 
R. Veridiana, 34 

S. PAULO 

III 

Q 
uai é a cerveja mais 
preferida ? 

E' a do Rio CLARO 

X Izaura F Porto Si 
© aceeita discípulas de & 
(^ piano. & 
Égjà Rua Direita, 22. ST 

P ARA CRIAR 
Vtnde-sepo 25§« 

u m lindo casal de 
porcos do matto ^T A R 

T T O S ) á rua Direita, 38 

iamara Municipal 
Acta da 4a sessão extra­

ordinária em 20 de 
Julho de 1907 

Presidência do cidadão 
Adolpho Bauer. 

Presentes, ao meio dia, no Pa­
ço Municipal os vereadores se­
nhores: Adolpho Bauor, Dr. Gja-
ciano de Sousa Geribello, Her­
mogenes Brenha Ribeiro, Virgí­
lio Araújo de Aguiar, e Capitão 
Benjamin do Amaral Gurgel, fal­
tando com cauza participada o 
vereador Godofredo da Fonseca 
-Presidente, e sem participação 
o Tenente Coronel .Joaquim de 
Almeida Mattos, 
Assumiu !a presidência o se­

nhor Adolpho Bauer -vú« 
dente; havendo numero legal ê 
aberta a sessão. Pelo senhor Pre­
sidente em exercício foi edclara-

do que a presente sessão extra­
ordinária tinha por fim exami­
nar se o orçamento municipal 
apresentado pelo senhor intenden­
te de Obras Publicas e Finanças 
para vigorar no próximo exercí­
cio de mil novecentos e oito. 

Sendo lido pelo secretario o 
orçamento da receita e despezas 
supro referido na importância de 
2*4:01 M^OiK) reis, foi o mesmo 
pelo senhor Presidente, posto em 
discussão e a votos Sendo unani­
memente approvado. E m segui­
da pedindo a palavra o [)r. Gra-
ciano Geribello, foram apresen­
tados os seguintes pro-jectüs de lei 
Àrt. 1. o imposto addicional 

dn 2Üülo ereado pela lei n. 134 
de 2 de Dezembro de IflOti fica 
elevado a {•-•{••. 

Art. 2. Este imposto será ap-
plicado para a mortisaeão da di­
vida di água e exgottos. 

Art. 3." Este impo«to addicio­
nal será cobrado sobre os seguin­
tes impostos: industrias e pro 
fissões, impostos diversos, çafeei-
ros, aferições, e matadouro. 

Yrt. 4.' Este imposto addicio­
nal de 40 l. será cobrado até o 
resgate de u m terço da divida 
contratada pelo empréstimo para 
o serviço de agu« e exgottos, 
podendo então ser reduzido ou­
tra vez a 20 1. 

Art. õ*. Revogam-se as dispo­
sições em contrario. 
S. S. 29—7—1907. 
Dr. G. Geribello. 
O senhor Presidente poz em 

discussão e a votos é o menino 
projecto unanimente approvado 

Art. 1.' Como garantia do em 
presumo nutoHsado pela lei n. 
145 de 14 de Julho de 1907, a 
Câmara dá as rendas constantes 
das seguintes verbas orçamenta 
rias: industrias e profif-s">es, ta­
xa sobre água e exgottos e o "in 
posto addieional de 40'i. subreos 
mesmos impostos. 

.árt. 2." Revogam-se as dispo 
sições em contrario. 
S. y, 29 -7—19u7. 
Dr. G. Geribello. 
O senhor Presidente póz em 

discussão e a votos é o mesmo 
projecto unanimente approvado 
Nada mais havendo a tratar i. 

senhor Piesidente declarou en 
cerrada a sessão, do que, para 
constar lavrei a presente acta 
que depois de lida discutida e 
approvada será assignada. 
Paço da Câmara Municipal de 

Ytú, era 29 de Julho de 1907 
Gn, Francisco Pereira Mendes 
Primo, secretario da Câmara Mu­
nicipal, que a escrevi. 

Ado7pho Bauer 
Benjamin do Amaral Gurgel 
Dr. Graciono Geribello 
Hermogenes Brenha Bibeiro 
I 'irf/i/io Araújo de Aguiar 

Tcrm ' de reunião dos vereado­
res em 3 de Agonio de 190? 

Aos três dias do mo/, de Agos­
to de mil novecentos e sete, nes­
ta cidade de Ytú, em a sala das 
sessões da Câmara Municipal, á 
hora regimental presentes os ve­
readores Adolpho Bauer. vice-
presidente em exercício, Df. Gra 
eiano de Souza Geribello, e Ca­
pitão Benjamin do Amaral Gur­
gel, faltando eom cauza partici­
pada o vereador Hermogenes 
Brenha Ribeiro, e sem participa 
ção os vereadores Godofredo da 
Fonseca —Presidente, Vir g i 110 
Araújo de Aguiar e TenenteCo 
ronel Joaquim de Almeida Mat­
tos; não havendo numero legal 
deixa de haver sessão, lavrando-
se e I > este termo para constar 
que vai assignado pelos verea­
dores presentes. Sala dassessõet-
da ( amara Municipal de Ytü. em 
:i de Agosto de 1907. Eu, Fran­
cisco Pereira Mendes Primo, se 
cretario da Câmara que a escrevi. 

Adolpho Bauer 

Benjamin do Amaral Gurgel 
Dr. Graciano Geribello. 

EDITAL 
CORREIÇÃO 

De ordem do senhor Dr. Gracia­
no Geribello. intendente de 
Policia e Hygiene deste muni­
cípio de Ytú, na forma da lei 
etc. 
Faço saber aos interessados 

que (quinta-feira) 29 do corrente 
mez, vou proceder a correição 
referente ao 2'. semestre do cor 
rente exercício sobre o imposto 
de "Industria e Profissões" a fim 
Io verificar se são observadas as 
Leis Munieipaes vigentes, tncor-
renlo nas penas todos aquelles 
qu r estiverem de encontro as re­
feridas Lei.-. 
K, para que chegue ao conhe­

cimento de todis os interessados 
e não post-a n allegar ignorância 
vai este publicado pela impron 
sa na forma da lei. Ytu, 24 de 
Agosto de 1907. 

O fiscal de Policia 

José Luiz de Assumpção. 

CASA 
Tendo de entrar em lim­

peza gera/, o conimodopve 
dio da Rua do Carmo, n. 10 
aceeita-se desde já preten­
dente para a/ugai-o. Trata-se 
nesta Redacçao. 

Calçado efíocha 
na Casa Alfrelo Grellet 

Ofiicina Mechanica 
DE 

Alugado, coneerta-se, troca-se e vende-se bicy 
cletas, armas de íogo e machinas de costura. 

'lrjio do Commercio 103 
tbrnesto S^isi 

CALCADO ROCHA 
òoíido, Commodo e elegante 

A casa de Calçados de Alfredo Giellet a Rua 
do Coinmercio 131, acaba de receber u m bo** 
r.itoe variado sortimento (Teste acreditado cal­
çado, para Homens f Senhoras e Crianças, 

érparacrer 
Rua do Commercio 131 

ru 

mio 
O VALENTE VENCEDOR DAS 

SORTES GRANDES 
B 
& 
CHALETI^SYLVIO 

m 
iii Quem quer ficar RICO V ? ? ? ? ? V 

E' só comprar um bilhete ao 

li6 c/lua do Commercio^—116—— 

8 

I 
1 
%#9 

I 
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Marmoraria e Officina 
DE 

CANTARIA YTUANA 
Nesta ofFícina executa-se qualquer serviço 

e m mármore, como também e m pedra granito 

(do S A L T O . ) Concerta-se, e limpa-se túmulos, 

ou qualquer outra pedra, preço baratissimo. 

Para tratar com o marmorista 

P, Bonetti 
RUA DO G0MMERCI0 12 A 

ilftima £lrm<ma 

(iralide Companhia Eqüestre, Gymnastica 
Acrobaíica, Variedades, Attracções e de pantomi­
ma s de grande apparato. 
Empresa : Manoel Balesteros—o-^-Direcção : Galdino Pinto 

6/ mais bem organisada Gompanhia que 

viaja no ç&razil 

ÇffXtP GRANDIOSO Ufk fp 
IlUJ£a ESPECTACULO HUU£i 
Programma novo e attrahente organisado c o m 

todo o capricho. 
da ultima novida" HOJE ESTREA de em CIRCO 

POR D. CLOTILDE 
Polydoro, Amendoim e Camelo sempre firmes nas melhores 

entrudaa cômicas. 

Dará fim a este maravilhoso e attrahente espetáculo, 
com a reprise da sensacional pantomima histórica, 

Ou a morte do Famoso LUIGI V A M P A 

que tanto suecesso alcançou na primeira 
representação 

Grande numero de bandidos, mulheres, bailados, fogos 
de bengala, roubos, prisões etc. 

Hfttmos ̂ Futtccóf© 
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2££ SABÃO-•j^r-^yA**' £tZ£?C *??-
Querem conservar u roupa, íifzel'a ilurar, laval*a hein, mus hupal Ú 

mesmo b e m ? Exijam sempre HH marca-: IMPERADOR 
INDÍGENA, IPIRANGA, PALPITE. VICTOKIA, P R I M A V E H A E G A R L B A L D I 

BA FABRICA VMAO VAWIMTA* »v** 
A maior de & Paulo A que mais vende 

A que mais produz no Estndo. A que fabrica o melhor sabão 
Unioã que é invejada ! ! 

Sambem vendemos ; 
Óleo para lamparina, marca Primavera 
Óleo para lubrítfcsiifto e graxa em bexigas marca Victria 
Azeite especial. 

ESCRIPTORIO E DEPOSITO: 

— Pína da (Quitanda, 3—S.cfauto 

«LHT8 MATTOS .4 GIA 

@> 

m 
BORO B0RAC1CA I 

Adoptado no Exercito Nacional. Po-
mada milagrosa para a cura de es* 

pinhas, darthros, assaduras, 
queimaduras, e m p í g e n s, 

8arna,oczi'mas,cancro, 
ozagrc, (Vieiras, 
herpes.escori* w 

ações W\ 
rJQ todas as moléstias da pelle. Milhares^ 
© d e pessoas attestáma efficacia da ceie-© 
fitfbre p o m a d a — Boro Bóracica. ftfi 
I|n Vende-se era todas as pharmacjas ejjflj 
;> drogarias do Brasil e na casa ^ 

£ LOUIS HERMANNY 
Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— , 

Rua dos Andradas,59. -Rio de Janeiroll 
E nas drogarias «Baruel», e m S. PauIov 

e «Colombo» cm Santos. 

Jg|Vende-se em todas as pharmacfas desta cidade. 

$ 

* 

I A, Coimbra tem a 
satisfação de avisar o 
publico que recebeu o 
legitimo VINHO BRANCO 
T. P. & FILHOS, sar­
dinhas especiaes, quei-
josde Minas e o —- uão 
ha igual das manteigas; 
adeBLUMENATJ,Ban-
ta CATHAKINA. 

A. Coimbra 

papel cie embrulho 
í Vende-se nesta 
typographia. 

c õ o 26 -. r * 

tf " 2" - - A 

S" ? -o §; | jjf 

o £>» 2 1 ^ 

O ÍD 05 ^ 

f íí 

MWffÕ EMPADO: "wmnin 
Principalmente quando se trata HP garantir o mais 
precioso thesouro que existe—A S A Ú D E 

0 maior flagello da humanidade tem 9id«, em todos 
os tempos, o uso de bebidas falsificadas cujas substancias 

8Ao sempre nocivas á saúde !! 
n unicü vinho de meza que pód<* azar-se s-m re­

c o , pelw suas P U R E Z A e P R O P R I E D A D E S T O N 7 C A S 
vantajsamente reconhecidas, éo legitimo « insubstituível 

FIG-UE1R 
de importação exclusiva da A D E G A P A R T I C U L A R , de 
S. Paulo 

Cuidado c o m as falsificações 

C.n..i»j 

CD 

m 

T3 = - r1 

» 2-, í Í 
~ o ~ — 
-«. O O Í5 

tf ?. r- p 

o __ 
ST 33 
*> ST 

Este precioso vinho é somente encontro A venda nft» 
seguintes casas : Evarísto GaWAc do Alme.di. Manoel 
Maria da Silva Paixão, Francisó Perez, M1I1W0 Alves d. 
Lima José Quintino de Camargo, Francisco Dias de Al­
meida, Arlindo Nobrega do Almeida, Francisco Jnvencio 

Assumpção e Tônico Pire». 
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j ^ ^ » a melhor das 

jíeTvejasjá bastante atamada e conhecida 

V. MENGHINI & COMP. 

E 
XPERIMENTEM 

a CERVEJA 

DUPLA 
De V. Menghini & Comp 
E' pura, saborosa o nfio cou-
em ácido al^um. 

^ 5 S ^ 3 ^ ^ ( ^ ^ ^ ^ a ^ 3 a g j j g 

E' o medicamento infailivrl nas m o 
lescius ou utero. L' superoir a ergoti. 
na, IIÍJS Ifenionagias: mais yctivtMioque 
o Apiul e apiolma nas susfiensões e 
nas méiiátruações difíiceis, mais ilíic.iz 
do que 8 ferruginusos e quina nas fio. 
ies brancas e de efícito mais prompto 
<• (iu-adt uro <ie que a moi| lima e to* 
dos ns calmante* na> eólicas violentas 
ulcrinase finalmente facilita prodígio-
samenle o parío. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Bra.il. Deposilo geral: 

1 DROGARA PACHECO 
Rua dos Andradas-59- RIO OfJifffíBO 

e nas droganas BARUEL em São 
|J Ĵ a-alo e C O L O M B O e m Santos 
L^^üSâS^S! 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


